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    A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA FORMAÇÃO CULTURAL DOS INDIVÍDUOS


    2.1 ASPECTOS DA MÚSICA


    Há diversas definições de música, mas de um modo geral, é consenso de que é composta pelos elementos som, que é o resultado de vibrações audíveis e regulares, ritmo, que é o efeito resultante dos diferentes sons, sendo longos ou curtos, melodia, que é a sucessão rítmica e ordenada dos sons, e harmonia, que é a combinação melódica, simultânea e harmoniosa dos sons (WEIGEL, 1988 apud CHIARELLI e BARRETO, 2005). Também é considerada ciência e arte, uma vez que as relações entre os elementos musicais são relações matemáticas e físicas, sendo que a arte se manifesta na escolha dos arranjos e combinações (CHIARELLI e BARRETO, 2005). Ou seja, não se trata de qualquer som, mas é aquele resultante da combinação harmoniosa e organizada, seguindo uma cadência.


    Desde os primórdios, o homem manifesta seus pensamentos através dos sentidos, iniciando assim o processo de comunicação, sendo a música uma forma de linguagem universalmente manifestada e com possibilidades variadas de exploração. Segundo Caetano e Gomes (2012), a música se faz presente nas primeiras civilizações como uma maneira de expressão, sendo possível constatar indícios de que o homem primitivo utilizava tambores e flautas como instrumentos musicais em cavernas com pinturas rupestres e em outros achados arqueológicos que remontam a 40 e 35 mil anos atrás. Ainda sobre as origens da música, Bréscia (2011) anota que as primeiras manifestações musicais estão relacionadas a consagrações ritualísticas como mudanças de estações do ano, o nascimento, casamento e em outros rituais valorizados na sociedade.


    A arte musical, portanto, se faz presente em diversos momentos da vida do ser humano, uma vez que desde a fase uterina, a criança já interage com linguagem musical (CAETANO e GOMES, 2012). Segundo Ellmerich (1977 apud CAETANO e GOMES, 2012):


    é uma criação da inteligência humana, contendo dois fatores: o primeiro é ordem artística porque a música é arte na manifestação do belo por meios dos sons; o segundo, é científico porque a produção e combinação dos sons são reguladas por leis físicas. (ELLMERICH, 1977 apud CAETANO e GOMES, 2012, p.72)


    O antropólogo Alan P. Merriam (MERRIAN, 1966), ao estudar os aspectos antropológicos da música e formular a “teoria da etnomusicologia” em seu livro The Anthropology of Music, compreende que o som da música é o resultado de valores, atitudes e crenças que moldam o processo comportamental das pessoas de uma cultura específica, sendo feita somente de pessoas para pessoas, uma vez que sempre há aspectos sociais e psicológicos a serem vistos em uma determinada composição e métrica utilizada. Anota Tiago de Oliveira Pinto, ao discorrer sobre o autor:


    Música é definida por Merriam como um meio de interação social, produzida por especialistas (produtores) para outras pessoas (receptores); o fazer musical é um comportamento aprendido, através do qual sons são organizados, possibilitando uma forma simbólica de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 REFLEXÕES SOBRE A RELAÇÃO DE MÚSICA COM A CULTURA
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